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Resumo 

O presente trabalho consistiu em avaliar os efeitos da aplicação de diferentes 

biopreparados na cultura da alface em viveiro. Para uma melhor e fácil interpretação 

destes efeitos foram realizadas análises físicas e fenológicas às plantas, foi avaliada a 

produção de biomassa, foram realizadas análises aos substratos e análises de 

toxicidade na germinação de sementes.  

As modalidades avaliadas foram: Controlo (H2O), Infusão de urtiga (Urtica spp.), 

extrato de cavalinha (Equisetum arvense L.) e sumo fermentado de alho e laranja. 

Os ensaios e avaliação dos resultados foram realizados na estufa/viveiro de plantas 

do Centro de Biotecnologia de Plantas da Beira Interior, no Laboratório de Solos e 

Fertilidade e no Laboratório de Biologia da Escola Superior Agrária de Castelo Branco. 

Dos biopreparados testados a emulsão água + urtiga foi a que induziu a uma maior 

precocidade nas plantas, enquanto que a mistura de água + cavalinha foi a que originou 

uma menor precocidade e que apresentou os menores valores de parâmetros físicos. 

O presente trabalho surge da necessidade de combater a falta de conhecimento 

científico destes produtos, no que diz respeito aos seus efeitos nas plantas e no solo e 

surge da necessidade de promover a utilização de biopreparados numa agricultura 

agroecológica. 
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Abstract 
 

The current study was based on the evaluation of the effects of various 

biopreparations on lettuce culture in the nursery. Physical and phenological analyses 

of the plants, analyses of the substrates, toxicity analyses in seed germination, and 

biomass production were evaluated for a better and easier interpretation of these 

effects. 

Control (H2O), nettle infusion (Urtica spp.) diluted in water, horsetail extract 

(Equisetum arvense L.) diluted in water, and fermented garlic and orange juice diluted 

in water were the modalities tested. 

The assays and check results were obtained in the greenhouse at the Biotecnologic 

Centre of Plants   of  Beira Interior, the Soil and Fertility Laboratory, and the Biology 

Laboratory of the Escola Superior Agrária de Palntas da Beira Interior. 

Of the biopreparations tested, the water + nettle emulsion was the one that induced 

the greatest precocity in the plants, while the water + horsetail mixture was the one 

that originated the least precocity and that showed the lowest values of physical 

parameters. 

The current work arose from the need to combat a lack of scientific knowledge of 

these products in terms of their effects on plants and soil, as well as the need to 

promote the use of biopreparations in agro-ecological agriculture. 
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